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CONTABILIDADE Complexidade contábil eleva demanda por escritórios de pequeno porte

Imposto de Renda é o “Natal” contábil

As contribuições de Imposto
de Renda Pessoa Física que de-
vem ser dirigidas para a Re-
ceita Federal, que começaram
a ser entregues em março des-
te ano, chegaram a um total de
10,76 milhões até a última sex-
ta-feira. Esse número repre-
senta 43% dos 25 milhões de
declarações que o órgão espe-
ra receber até as 24 horas do
dia 30 de abril.

De acordo com a Receita, no
ano passado, 361.451 declara-
ções de IRPF caíram na malha
fina. Desse total, 44,07%, ou
159.291, foram retidas por
omissão de rendimentos, ou
seja, não informaram rendi-
mentos recebidos de pessoas
jurídicas.

“Com as mudanças da má-
quina fiscal, que está cada vez
mais unificada e eficaz, o nú-
mero de declarações que po-
dem cair na malha fina deve
aumentar cerca de 10% em re-
lação ao do ano passado”, afir-
ma Paulo Henrique Vaz da Sil-
va, palestrante do programa
dos Cursos Especiais de Apri-
moramento e Desenvolvimento
(CEAD).

A Trevisan Escola de Negó-
cios oferece, dia 23 de abril,
das 9 às 18h, na sede da fa-
culdade (Rua Bela Cintra, 934),
um curso intensivo sobre lide-
rança, com o objetivo de pre-
parar o profissional para o de-
senvolvimento do marketing
pessoal, dos elementos funda-
mentais da ética de persona-
lidade e de caráter.

Receita espera 25
milhões de
contribuições

Período de entrega de
informações de pessoas
físicas à Receita Federal
incrementa em até 50%
o faturamento de
escritórios de pequeno
e médio portes do País

são paulo

O crescente número de pessoas
físicas que vêm se enquadrando,
ano a ano, aoperfil de contribuin-
tesda ReceitaFederal, somadoao
nível de dificuldade encontrado
para realizar a declaração do Im-
posto de Renda de Pessoa Física,
vêm aumentando cada vez mais a
contratação de profissionais da
área contábil para fazer o IRPF e
evitar problemas das chamadas
pessoas “comuns” com a malha
fina. Ademanda é tãogrande que,
em alguns escritórios, a receita
chega a aumentar, em média,
50%no períodoemque sãoreco-
lhidas as declarações deste tipo.
Por isso,para osetor, esseperíodo
equivale à época de Natal para o
varejo.

É o caso do escritório contábil
Fharos Assessoria Empresarial,
que, mesmo sem fazer um traba-
lho ativo de prospecção de clien-
tes, já notou um aumento de 5%
em relação à demanda de decla-
rações de pessoa física do ano
passado.“Nosso faturamentoau-
menta cerca de 50% nesta época
do ano, e até agora entregamos,
em média, 200 declarações. A
maioria dos contribuintes está se
conscientizando de que as infor-
mações entregues à Receita são
cruzadas”, explicou Dora Ramos,
diretora da Fharos.

A executiva conta que vem no-
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tando, há cerca de dois anos, um
comprometimento maior do
contribuinte em relação às obri-
gações para com a Receita Fede-
ral, até pelo grande monitora-
mento da máquinafiscal, que es-
tá fechando o cerco a cada ano. De
acordo com Dora, a expectativa é
de que sejam entregues, até o fi-
nal do prazo, que termina em 30
de abril, cercade 420 declarações.
“As que ainda não estão prontas
dependemde algumdocumento
que o contribuinte esqueceu de
entregar”, disse.

Dora explica que, nos dias de
hoje, fazer uma declaração não é
simplesmente preencher o for-
mulário normal ou via internet,
mas fazer uma análise de toda a
documentação entregue pelo
cliente,para verificarse suarenda
está condizente com a variação
dopatrimônio,além deumasérie
de fatores. “Ocontador precisa fa-
zer a interpretaçãoda declaração,
por isso, em certos momentos,
precisamos fazer perguntas inva-
sivas quandoalguma informação
não confere”, explicou.

ACaldo AssessoriaEmpresarial

também já notou um aumento de
demanda em relação ao ano pas-
sado. Segundo MariaLuiza Caldo,
diretora da assessoria, neste pe-
ríododo anoa receitade seuescri-
tório aumenta cerca de 30%, em
consequênciadoalto graudedifi-
culdade sentidopelos contribuin-
tes na hora de preencher a decla-
ração. “O contribuinte comum
tem dificuldade, ainda mais de-
poisde tantasmudanças nalegis-
lação. O contador ajuda nesse tra-
balho e precisa fazer uma lista de
documentos para ajudar o clien-
te”, explicou Maria Luiza.

A executiva contaque o núme-
ro de declarações entregues por
seuescritóriodeve ser17%maior
do que no anopassado. “Ainda te-
mos muitas solicitações para re-
ceber e algumas declarações que
ainda não foram entregues por
falta de informação do contri-
buinte”, explicou a executiva.

Ainda assim, a Caldo já con-
cluiucerca de20%detodas asde-
clarações que pretende entregar
até o fim do prazo. “A cada ano, o
brasileiro tem se preocupado
mais em antecipar a declaração. A
fiscalização do governo está cada
vez mais eficaz ”, explicou a con-
tadora, que pretende entregar
350 declarações até o dia 30.

MauroDe MartinoJúnior,pre-

sidente da Federação dos Conta-
bilistas do Estado de São Paulo,
acredita que uma das vantagens
do Imposto deRenda Pessoa Físi-
ca 2009é que,com amudança na
tabela —que ficou mais flexí-
vel—, a carga tributária para o
contribuinte diminuiu. “Foram
introduzidas novas alíquotas, de
7,5% e 22,5%, que favorecem o
aumento da renda do cidadão
brasileiro”, explicou o advogado.

Regras
Luci Melita Vaz, vice-presidente
de Registro do Conselho Federal
de Contabilidade, lembra que de-
vem declarar o IRPF os contri-
buintes que receberam rendi-
mentostributáveis noanopassa-
do de valor superior a R$ 16.
473,72, os que receberam rendi-
mentos isentos ou tributáveis
com valor superior a R$ 40 mil,
que são ou foram sócios de algu-
ma empresa durante o ano de
2008, e pessoas que tiveram renda
superior a R$ 82.368,60 em ativi-
dades rurais.

Luci explica que há novidades
este ano. O formulário on-line,
por exemplo, não separa a decla-
raçãosimplesda completa,éuni-
ficado, e o programa informa o
contribuinte dequal dasduas op-
ções é mais interessante.

“No ano passado quando a
pessoanão tinhadespesa,optava
pelo padrão, e muitas vezes não
compensava. O novo programa
ficou mais eficiente para os con-
tadores”, diz.
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«Nosso faturamento
aumenta cerca de 50%
nesta época do ano,
sendo que até agora já
entregamos, em média,
200 declarações»
DORA RAMOS
DIRETORA DA FHAROS

são paulo

Apesar da turbulência eco-
nômica, as principais con-
cessionárias privadas de ro-
dovias afirmam o prosse-
guimento dos aportes nas
rodovias administradas por
elas, como a OHL Brasil,
que, para este fim, conse-
guiu financiamentode mais
R$ 700 milhões, e a Compa-
nhia de Concessões Rodo-
viárias (CCR), ao anunciar
que deve aplicar R$ 300 mi-
lhões no Paraná.

Estes investimentos
ocorrerão meio da Rodo-
Norte em obras para o triê-
nio que vai até 2011. O com-
promisso foi fechado por
Silvio Marchiori, presidente
da concessionária, que, pa-
ra realizar parte do primeiro
lote de obras, contratou as
construtoras paranaenses J.
Malucelli e Fircon.

A primeira fase dos traba-
lhos envolve mais de 30 qui-
lômetros da PR-151, estan-
do prevista para o próximo
triênio a entrega de mais de
20 quilômetros de duplica-
ção ao ano.

A partir de 2014, o plano é
entregar 25 quilômetros em
média, no Paraná.

Crédito
A OHL conseguiu R$ 756,3
milhões com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BN-
DES), parte de um emprés-
timo-ponte de R$ 1 bilhão.

Os recursos obtidos deve
ser aplicados em melhorias
em rodovias das concessio-
nárias Autopista Régis Bit-
tencourt, Autopista Litoral
Sul e na Autopista Fernão
Di a s.
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ccr e ohl Brasil
garantem aportes
de mais de r$ 1 bi
em estradas

NEGÓCIOS

IMÓVEIS

Altana e Paladin
iniciam projeto de
casas populares

são paulo

AConstrutora Altanaacabade
darinícioàs atividadesdajoint
venture que formou recente-
mente com a Paladin Realty
Partners, e a meta da empresa
élançar imóveisvoltadospara
famílias com rendimento
mensal na faixa de três a dez
salários mínimos.

Asduas empresasestãorea-
lizando uminvestimento con-
junto no valor de US$ 30 mi-
lhões nesta parceria, que tem o
objetivo de desenvolver em-
preendimentos imobiliários
residenciais voltados ao seg-
mento econômico, com valor
de venda das unidades entre
R$ 60 mil e R$ 130 mil.

Para Frederico Melo Azeve-
do, diretor da Altana, essa as-
sociação é um momento de
comemoração para a empre-
sa, cuja perspectiva para o
mercado é lançar entre 2.500 e
3.000 unidades nos próximos
dois anos, nos Estados de São
Paulo e Minas Gerais.

Criada em 1995, a Paladin,
empresa norte-americana de
investimentos imobiliários
privados que gerencia fundos
para investidores institucio-
nais e pessoas físicas, é sediada
na cidade de Los Angeles, na
Califórnia, com escritórios
também em Nova Jersey, Ar-
gentina e Turquia.

A Paladin conta hoje com
uma capitalização total proje-
tada superior a US$ 3 bilhões.
Já a brasileira Construtora Al-
tana atua na incorporação de
empreendimentos residen-
ciais há mais de cinco anos,
nos Estados de SãoPaulo e Mi-
nas Gerais.
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A Gol colocará, no dia 22 de abril, uma rota que co-
necta o Santos Dumont com a cidade Vitória (ES).
Serão três as frequências diárias de segunda-feira a
sábado, e uma quarta ocorrerá a semana inteira. A
partir deVitória, osclientes dacompanhia terãoco-
mo acessar as cidades de Brasília e Manaus (AM),
que serão lançadas nos próximos dias.

Como maiornúmero devoos autorizados,a TAM
Linhas Aéreas deveoperar 34 voos entreo aeroporto
carioca e outras sete capitais do País. Na sexta-feira
passada, a empresa operouas primeiras viagens pa-
raRecifeeSalvador(BA), nonordeste.Etambémno
próximo dia 27 começa a voar a para a capital fede-
ral, bem como para Belo Horizonte (MG), Curitiba
(PR), Vitória e Aracaju (SE).

Contabilidade
Foram recebidos pela Anac os pedidos de sete em-
presas aéreas, exceto TAM e Azul, que já obtiveram
todas as autorizações. A Gol solicitou 32 horários e
por enquanto conseguiu o aval para 28 deles. A
Ocean Air quer operar 24 e está apta a cumprir três,
por enquanto. AWebjet pediu 27, eno momento es-
tá apta a cumprir seis. Tanto Pantanal quanto Trip Li-
nhas Aéreas aguardam suas autorizações.
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TAM, Gol e Webjet anunciam seus
novos voos para este mês. Azul
começou a operar em março.

AV I AÇ ÃO

Concorrência cresce por Santos
Dumont e pedidos passam de 170

sãopaulo // As companhias aéreas parecem satisfei-
tas com a liberação de mais voos no Aeroporto San-
tos Dumont (RJ) e anunciam o início das operações
para diversas rotas já neste mês. A Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) informou ao DCI ter recebi-
do 170 pedidos de novos horários no aeroporto da
capital fluminense, dos quais mais de 80 foram
aprovados e o restante continua em análise.

As demais rotas serão liberadas gradativamente
pela Anac,que temforte resistênciapor partedo Go-
vernodoRiodeJaneiro, quechegouatentarimpedir
a estreia da Azul Linhas Aéreas no aeroporto, que, até
então, atendia especialmente a ponte aérea entre
São Paulo e o Rio de Janeiro.

AWebjet LinhasAéreas,do GrupoCVC,é umadas
empresas que estreiam suas operações na unidade
carioca este mês, no próximo dia 27. A empresa já
comercializa as passagens, oferecendo inicialmente
três voos diários a Brasília, com a possibilidade de o
passageiro estender sua viagem a Recife (PE).

R E S U LTA D O S

Vendas contratadas da
Rodobens caem 40%

são paulo

Especializada em imóveis volta-
dos para aos segmentos de baixa e
média renda, a Rodobens Negó-
cios Imobiliários atingiu a casa
dos R$ 90 milhõesno total de ven-
das contratadas no 1º trimestre
de 2009, o que representa um re-
cuo de 41% em relação ao mesmo
período de 2008 — os dados refe-
rem-se aos resultados operacio-
nais prévios da empresa.

Por outro lado, se comparados
osnúmerosaos do4ºtrimestredo

ano passado, a incorporadora
apresentou leve alta de 1%, so-
mente parte Rodobens, ao garan-
tirquepretende reverteroquadro
nos próximos meses, afirmando
que participará ativamente do
Plano de Habitação anunciado
pelo governo federal, enqua-
drando os seus produtos Mora-
das eTerra Novanas condiçõesde
incentivo anunciadas para os
compradores com renda familiar
mensal de 3 a 10 salários míni-
mos.

A companhia também revelou
que está desenvolvendo um pla-
no de atuação que deverá ser des-
tinado para o segmento de 0 a 3
salários mínimos, para o qual
acredita que o seu processo cons-
trutivo de alta velocidade trará
importante vantagemcompetiti-
va, como consta de seu informati-
vo.

De acordo com a Rodobens,
foram comercializadas mais de
830unidades líquidas,aproxima-
damente R$ 140 milhões, em va-
lor geral de vendas.

Destes imóveis, mais de 80%
apresentaram preço médio de
venda inferior a R$ 150 mil.

fabíola binas

E V E N TO S

Setor lança Salão Imobiliário e
Expo Cachaça em São Paulo

são paulo // O segmento de feiras realiza dois importantes
eventos setoriais em São Paulo, com o lançamento do 4ª
edição do SISP (Salão Imobiliário São Paulo), que ocorre
de 24 a 27 de setembro próximos. Organizado pela Reed
Exhibitions Alcantara Machado e pelo Sindicato das Em-
presas de Compra, Venda, Locação e Administração de
Imóveis Residenciais e Comerciais de São Paulo (Seco-
vi-SP), o salão poderá “ser um cenário positivo de lança-
mentos e vendas com o anúncio do novo programa ha-
bitacional”, segundo Eduardo Sanovicz, diretor de Feiras
da Reed Alcantara. Entre 5 e 7 de maio, o Transamérica
Expo Center recebe a Brasil Cachaça — 6ª Feira Interna-
cional da Cachaça. Promovido pela Exponor Brasil, o
evento projeta o destilado brasileiro que busca alternati-
vas para se firmar entre os mais consumidos do mundo.
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Notas

CONSULTORIA

FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO VIA PARQUE SHOPPING
CNPJ/MF: 00.332.266/0001-31

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE QUOTISTAS
Rio Bravo Investimentos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de Instituição
Administradora do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping, convoca os cotistas do
mesmo para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, que realizar-se-á no dia 27 de abril de
2009, às 10:00 horas, na filial da Administradora localizada na Avenida Presidente Wilson, 231 - 16º andar,
conjunto 1602, Rio de Janeiro, RJ, a fim de examinar as seguintes matérias, como Ordem do Dia: (a) Análise e
deliberação acerca das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro  de
2008; (b) Análise e deliberação acerca das alterações no Regulamento do Fundo para adequação à Instrução
CVM 472, datada de 31/10/2008; (c) Análise e deliberação acerca do relatório sobre a situação das salas do Via
Parque Offices; e (d) Assuntos gerais de interesse do Fundo.

São Paulo, 15 de abril de 2009.

Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda.
Instituição Administradora do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping


